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Ano XIII - nº 07 – julho 2016                                                    Faxinal do Soturno – Quarta Colônia 

 

ERMIDA DE SÃO PIO: UM LUGAR DE ENCONTRO COM DEUS 

 

Ordenação e Primeira Missa de Pio de Pietrelcina 

 São Padre Pio de Pietrelcina, assim como é denominado e conhecido, atualmente, desde sua infância dese-

jou dedicar a sua vida no seguimento de Jesus Cristo. Era seu desejo tornar-se sacerdote, para poder celebrar o mis-

tério da vida, paixão, morte e ressurreição de Jesus Cristo, presente na Eucaristia. Ele não só queria atualizar o sa-

crifício de Cristo, mas também oferecer a sua vida em sacrifício pela redenção das almas. 

 No dia 10 de agosto de 1910, realizava-se o seu desejo. O então jovem capachinho Frei Pio, com vinte e 

três anos de idade, era ordenado na Catedral de Benevento. A Primeira Missa de Padre Pio foi celebrada quatro 

dias depois em Pietrelcina. Segundo ele, a pessoa ao ser ordenada padre, não pertence mais a si mesma, mas a Cris-

to e à Igreja. E foi isso que aconteceu. Padre Pio dedicou-se inteiramente a Cristo e à Igreja, no serviço ao povo, 

especialmente mais necessitado de saúde, de paz, de perdão e da presença de Deus em sua vida. 

 A Ordenação Sacerdotal e a Primeira Missa de Padre Pio aconteceram em um mês de agosto. Nesse mês, 

especialmente no Brasil, celebram-se as diversas vocações, ou seja, é o Mês Vocacional. Entre as vocações ou 

chamados que Deus faz às pessoas está a vocação sacerdotal ou presbiteral. Nesse mês, de modo especial, todos 

são convidados a rezar pelas vocações, de modo especial para que na Igreja haja sempre mais presbíteros ou pa-

dres, a exemplo do Padre Pio de Pietrelcina, para celebrar a Eucaristia, a Penitência e outros sacramentos, e pro-

clamar a Palavra de Deus, entre outras missões. 

 Na Ermida São Pio, em Faxinal do Soturno/RS, acontecem celebrações eucarísticas, onde se realiza aquilo 

que mais Padre Pio gostava de fazer. A Celebração Eucarística possa ser aquilo que todos os católicos e outros cris-

tãos possam sempre mais participar com muito amor, a exemplo do Padre Pio de Pietrelcina. 

 

Pe. Jerônimo José Brixner – Responsável pelas atividades religiosas da Ermida.  

Vigário Paroquial da Paróquia São Roque de Faxinal do Soturno/RS  

e Professor do Curso de Filosofia da Faculdade Palotina de Santa Maria/RS. 
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CAMINHANDO COM SÃO PIO 

 
 

Para caminhar com São Pio precisa-se conhecer a 

vida e obra do Padre Pio.  

OS MILAGRES DO PADRE PIO 

E o câncer desapareceu 

Uma senhora contou: "Em 1947 eu tinha trinta 

e oito anos e estava sofrendo por causa de um câncer 

no intestino. O câncer foi comprovado através de ra-

diografia. Assim decidi me operar. Antes de ir para o 

hospital, eu quis ir para San Giovanni Rotondo para 

conhecer Pe. Pio. Meu marido, minha filha e um amigo 

dela, me levaram a ele. Eu tinha desejado muito me 

confessar com o Padre Pio e falar com ele interessan-

do-o pela minha doença, mas não era possível nem 

sequer conhecê-lo. 

Meu marido contou meu problema a um frade. 

Aquele frade era muito sensível e prometeu informar 

de tudo ao Pe. Pio. Em resumo, me pediram que en-

trasse no corredor do convento por onde Frei Pio tinha 

que passar. Pe. Pio passou pela multidão e se dirigiu a 

mim. Ele me perguntou a razão pela qual eu estava tão 

angustiada e me pediu que ficasse à direita, o lado rela-

tivo ao cirurgião. Depois disso, ele me encorajou e 

disse que ele tinha pedido a Deus por mim. Eu estava 

pasma, na realidade ele não conhecia o cirurgião que ia 

me operar, e ninguém lhe falou que eu era a pessoa a 

quem deveria se dirigir  no meio da multidão. Mas ele 

me reconheceu. 

De qualquer maneira, eu enfrentei minha opera-

ção esperançosa e com serenidade. O cirurgião foi o 

primeiro que falou em milagre. Na realidade, ele me 

operou apenas de apendicite, apesar das radiografias 

prévias terem provado meu câncer. Aquele cirurgião 

não acreditava em Deus, mas a partir daquele momen-

to, ele pôs um Crucifixo em cada quarto do hospital. 

Não havia mais nenhuma evidência do câncer. Pouco 

tempo depois eu fui até San Giovanni Rotondo para 

rever Pe. Pio. O Santo Frade ia para a sacristia quando 

de repente ele parou e me sorriu. Ele disse: "Você sa-

be? Você voltou aqui! "... e me ajudou a beijar suas 

mãos segurando com carinho as minhas. 

Quase morta, de repente sarou 

Uma senhora contou: "Eu tinha tido uma gravidez 

normal em 1952, mas durante o parto aconteceram 

alguns problemas. Meu filho nasceu com ajuda e eu 

precisei de uma transfusão de sangue. Mas devido à 

emergência, eles a fizeram sem verificar que tipo de 

sangue precisava. Deram-me sangue de um grupo dife-

rente. As conseqüências seguintes foram muito sérias: 

febre alta, convulsões, problema pulmonar e outros 

transtornos de saúde. 

Até mesmo um Padre foi chamado para me dar o Santo 

Viático, mas ele teve que me dar a comunhão junto 

com um copinho de água por causa de me encontrar 

em uma condição muito ruim. Quando meus parentes 

levaram o Padre ao portão fiquei sozinha. Naquele 

momento o Pai Pio apareceu me mostrando as mãos 

estigmatizadas dele, e disse: "Eu sou Padre Pio; você 

não morrerá! Reze um "Pai nosso", e no futuro você irá 

até San Giovanni Rotondo para me encontrar”. 

O resultado dessa aparição foi o seguinte: "Eu ia mor-

rer alguns minutos antes, e eu me levantava e me sen-

tava alguns minutos depois. Quando meus parentes 

voltaram para meu quarto, eles me acharam rezando. 

Eu os convidei a rezar junto comigo e lhes falei sobre a 

visão. Nós rezamos e minha saúde melhorou. Todos os 

doutores perceberam que tinha acontecido um mila-

gre... 

Eu fui a San Giovanni Rotondo durante vários meses 

para agradecer ao Padre Pio. Eu o encontrei e ele me 

ajudou a beijar suas mãos. Quando eu estava lhe agra-
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decendo, senti o famoso perfume do Padre Pio. Ele me 

disse: "Você recebeu um milagre mas você não tem 

que me agradecer. O Sagrado Coração de Jesus me 

enviou para que a salvasse, por causa de ser você devo-

ta do Coração dele e ter praticado as Nove Primeiras 

Sextas-Feiras de mês". 

Melhora surpreendente 

Uma senhora contou:  

"Em 1953, eu tive que realizar alguns exames e tirar 

algumas radiografias por causa de dores no abdômen. 

A situação era grave: Eu precisava de uma cirurgia 

urgente. Um amigo meu, a quem eu confiei o proble-

ma, me sugeriu escrever uma carta para Pai Pio para 

pedir as orações dele e ajuda. A resposta que recebi do 

pai Pio foi para que eu fosse ao hospital: ele teria reza-

do para mim. 

Fui então ao hospital e fiz novos exames e radiografias, 

antes de enfrentar a operação. Os mesmos doutores que 

me atenderam falaram que apesar de eu estar seriamen-

te doente estavam surpresos e perceberam que o meu 

caso já não estava tão grave. Depois de quarenta anos, 

eu ainda agradeço ao pai Pio a ajuda dele. “Na realida-

de ele não nega a ajuda poderosa dele a quem lhe pede 

auxílio.” 

E as pernas ficaram boas 

Uma senhora contou: 

"Em 1954, meu pai, que era um ferroviário, caiu doen-

te com uma doença estranha que imobilizou as suas 

pernas. Ele tinha na ocasião quarenta e sete anos. Ele 

foi tratado por médicos sem qualquer sucesso e apro-

ximadamente, após dois anos de tratamento, meu pai 

continuava sem poder trabalhar e melhorar. A situação 

dele piorou, e sugeriram a ele para ir para San Giovan-

ni Rotondo, onde havia um frade a quem Deus tinha 

dado muitos carismas. 

Meu pai foi a San Giovanni Rotondo com a ajuda de 

meu tio e enfrentou muitos problemas. Na Igreja, ele se 

encontrou com o Pe. Pio que disse: ‘Deixe aquele fer-

roviário passar!’. Pe. Pio não conhecia meu pai e não 

sabia que ele era um ferroviário. De qualquer maneira, 

Pe. Pio e meu pai se encontraram e falaram um ao ou-

tro depois de algumas horas. Pe. Pio pôs a mão dele no 

ombro de meu pai, ele consolou meu pai e o encorajou 

com um sorriso. Assim que meu pai deixou Pe. Pio, ele 

percebeu que tinha sido curado. Meu tio ficou surpre-

endido, pois havia levado as muletas para que ele pu-

desse caminhar e ele não as estava usando mais. 

 *********************************** 

A PALAVRA DO PASTOR 

 

VIVA O ESPORTE! 
 

Para alegria do Brasil e do mundo abrimos as 

portas para os Jogos Olímpicos (entre 5 e 21 de agosto) 

e os Paralímpicos (entre 7 e 18 de setembro). Toda 

mídia está centrada na cidade do Rio de Janeiro, sede 

dos sonhados Jogos Olímpicos 2016.  

Desde o início, a organização dos Jogos Olímpi-

cos deseja focalizar estas olímpiadas nos cinco valores 

essenciais: Paz, segurança, sustentabilidade, perfor-

mance e esperança. Estes valores são fundamentais 

para a construção destas olímpiadas com o diferencial 

peculiar e auxiliarão a deixar um legado profundamen-

te humano para a cidade do Rio, para o Brasil e huma-

nidade. Tanto o esporte quanto o ser humano são es-

senciais para a construção de um mundo melhor, mais 

solidário e de paz.   

É sempre importante ter presente que o esporte 

“possui um grande potencial de socializar indivíduos 

das mais diferentes classes, religiões, gêneros, entre 

tantas diferenças presentes em nossa sociedade... A 

importância da prática esportiva em nossa sociedade 

vai além dos benefícios na saúde física do homem. O 
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esporte pode intervir na realidade da sociedade ao de-

monstrar que, durante um jogo ou uma aula, todos são 

iguais. Existe a autoridade no jogo, o juiz ou o profes-

sor que faz cumprir as regras e, no restante, todos os 

participantes são iguais”(D. Orani).   

Nossa torcida é de que vença aquele que é mais 

habilidoso, mais capacitado e que treinou com mais 

dedicação. Esperamos que ninguém vença por alguma 

vantagem obtida fora do jogo ou por interesses alheios 

ao esporte.  

O esporte e a atividade física são meios impor-

tantes para a saúde, a criatividade e para treinar os va-

lores humanos de superação e cooperação. A prática do 

esporte ajuda a reforçar a autoestima dos atletas, a ma-

nutenção de uma vida saudável, no combate à ociosi-

dade e preservação de possíveis doenças. 

O Papa Francisco afirmou (07/06/2014): “Um 

jogo faz bem ao corpo e ao espírito. Como vocês são 

esportistas, convido-os não só a jogar, como já fazem, 

mas também a procurarem o bem, na Igreja e na socie-

dade, sem medo, com coragem e entusiasmo, a se en-

volverem com os outros e com Deus, e darem o melhor 

de si, oferecendo suas vidas por aquilo que vale e que 

dura para sempre”.  

Nossa torcida, vibração e oração é para que estas 

olimpíadas sejam maravilhosas na promoção da paz, 

no testemunho de convivência, no espírito competitivo 

e esportivo. Que o mundo do esporte construa a paz, o 

respeito entre os povos e o desenvolvimento humano. 

 

  + Hélio Adelar Rubert - Arcebispo Metropolitano de 

Santa Maria/RS. 

************************************ 

 

 

 

 

 

 

ATIVIDADES NA ERMIDA 

 

A Ermida está aberta para visitação todos os di-

as das 8 às 18 horas. 

 

As celebrações previstas para o mês de agosto:  

 

Dia 14, às 15 horas com a reza do terço e 15:30 

horas com a celebração eucarística. 

 

Dia 28, às 15 horas com a reza do terço e 15:30 

horas com a celebração eucarística. 

 

************************************ 

 

Amigos – Desejamos a todos um ótimo mês, lembrando 

esta frase de São Pio: 

 

"O verdadeiro servo de Deus é aquele que 

usa a caridade para com seu próximo, que está de-

cidido a fazer a vontade de Deus a todo custo, que 

vive em profunda humildade e simplicidade" 

 

************************************** 

 

FALE CONOSCO: 

 

A Voz da Ermida é um boletim informativo das atividades da 

Ermida de São Pio de Pietrelcina e também de divulgação da 

palavra de Jesus e da devoção a São Pio. 

 

Mande seu depoimento e sugestões. 

 

Nosso contato é pelo sito:  www.saopio.com.br e pelo e-

mail: ermida@saopio.com.br 

 

A Voz da Ermida é editada pela Associação São Pio de Pietrelci-

na. 
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